
Café da Rua Oito (408 Norte): aconchego e sanduíches inesqueciveis Ki-Filé (405 Norte): feijoadas que se estendem por toda a tarde 

La Veronata: sorvetes italianos servidos no shopping Liberty Mall 
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D omingão, ressaca, sono 
e tristeza. Para comba-
ter, nada melhor que 

um café completo no Daniel 
Briant (104 Norte). A primeira 
versão (R$ 
13) vem 
como su-
co de la-
r an j a, 
crois-
sant, tor-
radas, pão 
recheado de 
chocolate, 
brioche de a-
mêndoas, geléia, 
manteiga, quei-
jos, café, leite 
ou chocolate 
quente. E a segun-
da sugere (R$ 10) su-
co de laranja, croissant, 
torradas, pão recheado de cho-
colate, geléia, manteiga, uma 
fatia de queijo suíço, café, ou 
leite ou chocolate. Tudo ador-
nado pela exposição do artista 
plástico Rômulo Andrade, que 
expõe seus trabalhos no local 
(Página 8). E como essa refei- 

ção tem jeito de almoço, pode- 
se dar uma chance para a me- 
ninada e levá-la, a partir das 
15h, à tarde de autógrafos da 
banda Jota Quest, que aconte- 

ce na Redley 
do shop- 
ping Pátio 
Brasil. A 
festa 
promete 
muito 

barulho e 
antecede o 
show no Ia- 
te Clube, à 

noite, para o lan- 
çamento do 
CD De volta 

ao Planeta, I. 
Como recom-

pensa, você, que le- 
vou os filhos para assistir 

ao show da banda no Iate 
Clube, pode esperá-los ao sa-
bor da legítima cozinha portu-
guesa. 

Daniel Briand (104 Norte): cafés da manhã que valem por uma refeição 

O Sagres (316 Norte) espe-
cializou -se até pela nacionali-
dade lusitana dos donos - em 
pratos à base de bacalhau. O as-
sado, por exemplo, vem com 
batatas, pimentão, ovos e cebo-
la, acompanhado por arroz 
branco, e sai por R$ 19,60 (para 
duas pessoas). Já o Bacalhau 

o Natas, gratinado, com molho 
branco, creme de leite, batata e 
cebola, acompanhado por arroz 
branco, chega por R$ 28, tam-
bém para duas pessoas. 
E que tal encerrar o domingo 
com o melhor do cinema nacio-
nal? Premiado no último Festi-
val de Cinema de Brasília, 
Amor & Cia - veja na página 9 - 

é um dos felizes momentos do 
nosso cinema, um roteiro sim-
ples e bem amarrado, elenco de 
primeira e diretor que se preocu-
pa muito mais com a simplicida-
de do que com histórias mirabo-
lantes. Marcos Nanini e Patrícia 
Pillar vivem uma comédia leve e 
romântica que discute temas co-
muns a qualquer ser humano, fi-
delidade, papéis sociais e amor. 
É isso. Resta aos sobreviventes 
do fim de semana o alento da 
certeza de que, daqui a cinco 
dias, começa tudo outra vez. 
Até lá. 

* Colaboraram Cristiane Gaivão 
e Hane Libanio 

Patrícia Pilar e Marco Nanini: amor e 
traição à brasileira nos cinemas da 
cidade a partir desta semana 

Faça sol ou 
faça chuva 

Alexandre Menegale 
de Brasília 

Hoje, adiante sua agenda, 
não esqueça o paletó na 
adeira para não dar na 

vista e controle a tentação de 
adiantar o relógio. De toda a for-
ma, já, já serão seis da tarde e a fo-
lia começa, por exemplo, na Asa 
Norte. Com  uma pequena área de 
atendimento e mesas espalhadas 
pela calçada, o Café da Rua Oito 
(408 Norte) é uma ótima largada 
para a maratona do fim de semana. 
A casa oferece - ao contrário do 
nome - não somente opções mais 
singelas para acompanhar chás e 
cafés. Seus sanduíches (média de 
R$ 7) são famosos não só pelo re-
cheio - carne assada ou frios, e que 
alternam pães sírios e integrais -
como principalmente pelas sala-
das que os acompanham. Tem de 
tudo: frutas, como uvas, pêssegos, 
maçãs e até framboesas, além de 
folhas e... flores comestíveis! Não 
se acanhe. Dá pra duas pessoas, 
mas o melhor é comer sozinho. 

Noite chegando, a dúvida co-
meça a corroer a legião que pre-
tende explorá-la: dar um pulo no 
Clube do Choro (ao lado do Plane-
tário), onde, a partir das 21h (R$ 
10 e R$ 5), os irmãos Hamilton de 
Holanda e Fernando Cesar - o 
Dois de Ouro - vão mostrar mais 
uma vez porque estão hoje entre 
os melhores do País, ou, infeliz-
mente, no mesmo horário, ver no 
teatro Pedro Calmon Nana Caym-
mi soltar a voz e seu jeito todo pes-
soal de interpretar versos clássicos 
de canções que contam a história 
da MPB? 

E para quem deixar de assistir 
um ou outro show, que tal com-
pensar a perda por entre as mesas 
do restaurante Fred (402 Sul)? 
Entre filés, picadinhos e peixes, a 
dúvida é coisa séria. Passada a so-
bremesa, é hora de parar que a 
madrugada é a melhor compa-
nheira para se sonhar com um sá-
bado de puro ócio. 

Eneste sábado não perca 
tempo. Salte da cama e 
combata a sensação de 

preguiça de forma bem natural: 
com uma pizza! O endereço é a 
tradicionalíssima pizzaria Dom 
Bosco (107 Sul). Por trás do bal-
cão, uma avalanche de fatias -
simples ou duplas, a R$ 0,70 - e 
litros de mate gelado ou refresco 
de laranja (R$ 0,60), tirados da-
quelas antigas bombas, geladíssi-
mos. Passado o sono, e aberto o 
apetite, basta fazer hora e esco- 

lher o lugar, já que a temperatura 
se encarrega de definir o prato do 
almoço: feijoada. Na Asa Norte, 
o Ki-Filé (405 Norte) oferece a 
sua a R$ 10,50 por pessoa. Já na 
Asa Sul, duas outras merecem 
destaque: no Time's (404 Sul) ela 
é servida a R$ 7,90 por pessoa, 
com direito a pagode ao vivo e tu-
do; haja fôlego. E na Estação 109 
(109 Sul) o sistema self-service a 
R$ 9,90 (por pessoa) garante a far-
ra por toda a tarde. 

Tá bom. Vamos dar um des-
canso passeando de mãos dadas e 
tomando uns sorvetes? Corra pa-
ra os dois shoppings que ofere-
cem as melhores opções: No Li-
berty Mall, La Veronata trouxe 
para Brasília sabores como fram-
boesa e... queijo, por exemplo. 
Quem provou, dizAntonello Mo-
nardo, o proprietário, garante a 
qualidade. E no Pátio Brasil, a ge-
lateria da Parmalat se transfor-
mou em ponto obrigatório para 
quem freqüenta as lojas do lugar. 
Motivo: a consistência dos sorve-
tes, encontrada somente ali. 

Já são seis da tarde, e se o frio 
começar a incomodar se refugie 
em casa. Leia na nossa página 9 
as dicas de filmes nas locadoras e 
na TV por Assinatura. De Perdi-
dos no Espaço a Tomates Verdes 
Fritos, é só escolher. Como com-
panhia, que tal o acervo do Chalé 
Suíço (210 Norte): queijo Panne-
são (R$ 30, o quilo), pastas de 
alho, provolone ou azeitona (R$ 
16, o quilo) e vinhos Concha y 
Toro (R$ 9,40), Marcus James 
(R$ 7,50) e Almaden (R$ 6,50). 
Boa noite Dois de Ouro: talento de irmãos no Clube do Choro, a partir das 21h 

	
Chalé Suiço (211 Norte): queijos, vinhos e pastas para fazer'clo fim de semana uma forma de passar bem em casa 

Óculos escuros ou guarda-chuva? Bermuda ou 
blusa de lã? Seja lá qual for o tempo deste fim de 

semana, passear é dever de casa para quem transforma 
a cidade num grande centro de lazer até a noite de 
domingo. Os passeios pelo Eixão, provavelmente, 
serão trocados por programas mais protegidos do 

nervosismo da meteorologia, e mesmo os 
profissionais do chope devem se preparar para, 

talvez, trocara tulipa pela taça de vinho. Mas não se 
desespere, pois tudo vale a pena quando a alma não é 

pequena. Das cordas de um bandolim a feijoadas 
salpicadas de torresmo, passando por brioches 

aquecidos pelas artes plásticas, tem de tudo, do mais 
sacro dos programas ao liberou geral do grupo 

Terra Samba. A escolha é sua... 


